O sentido da liturgia celestial

Liturgia – “Serviço público”, “Função pública”, “serviço divino”, “a ordem e as cerimônias no ritual eclesiástico”.

Numa realidade onde Domiciano fazia-se chamar com o título de «Dominus et deus noster» e os cristãos se opunham a dirigir semelhantes títulos a uma criatura humana, por mais potente que fosse, onde a opressão, violência e morte estavam bem presentes da vida do povo, João foi convidado a entrar no céu. Não entrar no céu para fugir da realidade de opressão, mas para entender o que aconteceria depois.

No céu João encontra:

· Um trono com UM sentado nele.

· Nesse alguém havia luz e o arco-íris que é símbolo da aliança de Deus com seu povo. 

· Mais 24 tronos – 24 líderes vestidos de branco - 12 tribos e 12 apóstolos?
· Relâmpagos, trovões

· 07 tochas acesas – 07 espíritos de Deus.

· Um mar de cristal – transparente

· Quatro seres vivos – leão, touro, ser humano, águia... 
Estes quatro seres tinham muitos olhos o que podem indicar que compreendiam a verdade e assim eles adoravam a Deus afirmando a sua santidade o seu poder e a sua presença. 

· Havia cânticos e adoração. 
Nessa adoração reconheciam o senhorio de Deus e afirmavam que a honra é dele e não de quem tem posição de liderança na história da Igreja.

· O livro escrito dos dois lados, por dentro e por fora. 
O sentimento de que o livro precisava ser aberto, mas que não havia ninguém digno de fazê-lo. João chora, fica triste...

Mas João não está só, outras pessoas participam e opinam. Um dos líderes falou: não chore. Tem alguém que pode abrir o livro. Alguém que conquistou este direito. O cordeiro, o Leão de Judá, pega o livro da mão do Deus e abre.

Ai então todos louvam a Deus e compreendem que:

· A opressão não é a última palavra. O Cordeiro ressuscitado está vivo e dá esperança para a humanidade. 
· As pessoas participam do reino – um reino de pessoas junto com Deus que têm um papel – um reino de sacerdotes... Sacerdotes que servem a Deus governando o mundo...
· Todos/as estão incluídos nesse reino, nem dá pra contar... 
A liturgia então inclui o reconhecimento de que Deus e o Cordeiro são o centro, que há esperança a despeito da realidade e que a participação das pessoas na adoração, no louvor e no serviço é parte do plano de Deus. 
